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SOBRE O QUÊ

Igualdade de gênero no ensino de criação de jogos digitais.

COMO O TEXTO DE ARNON FOI USADO

A autora usa o artigo de Arnon sobre liberdade de cátedra ao tratar dos princípios do ensino
na Constituição e na LDB (p. 31) e o inclui nas referências com o endereço do Jus.com.br (p.
57).
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quanto do estado, dever esse que inspira os princípios de liberdade e os ideais de 

respeito e solidariedade humana. E os municípios e estados tem um plano de 

educação que podem variar dependendo do contexto de cada região, mas que devem 

ter como parâmetro o Plano Nacional de Educação (PNE). Este plano possui metas, 

dentre elas a redução das desigualdades e valorização da diversidade, que podem 

incluir questões de gênero e sexualidade, embora não haja uma expressa 

determinação em relação a essas questões específicas (COSTA, 2023). 

Convém salientar que a legislação aponta a necessidade de trabalhar as 

questões ligadas a gênero e sexualidade desde a educação infantil até o ensino 

médio, não focada na padronização de comportamento, mas no reconhecimento das 

diferenças e na promoção dos direitos, além de ser pautada no enfrentamento e 

conscientização das violências contra as mulheres (COSTA, 2023).  

Em relação ao projeto político-pedagógico, as diretrizes curriculares nacionais 

para o Ensino Médio, em seu artigo 16, afirma que as unidades escolares que ofertam 

essa modalidade de ensino devem considerar:  

(...) XV - valorização e promoção dos direitos humanos mediante 
temas relativos a gênero, identidade de gênero, raça e etnia, religião, 
orientação sexual, pessoas com deficiência, entre outros, bem como 
práticas que contribuam para a igualdade e para o enfrentamento de 
todas as formas de preconceito, discriminação e violência sob todas 
as formas; (Resolução nº 2, de 30 de janeiro de 2012 – define 
Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio)  

Assim sendo, as leis reconhecem a importância de se trabalhar nas escolas 

as questões ligadas ao gênero, promovendo uma educação que respeite as 

diferenças e combata o preconceito.  

A legislação brasileira garante a liberdade de cátedra dos professores, que é 

o direito que os professores possuem de discutir diversos assuntos em sala de aula e 

em seus grupos de pesquisa. No artigo 206 da Constituição Federal, o ensino tem 

como base um dos seguintes princípios: “pluralismo de ideias e de concepções 

pedagógicas, e coexistência de instituições públicas e privadas de ensino; (…).” E o 

artigo 3º da Lei de Diretrizes e Bases da Educação, diz que o ensino será ministrado 

nos seguintes princípios: “(…) II – liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar 

a cultura, o pensamento, a arte e o saber; III – pluralismo de ideias e de concepções 

pedagógicas;” (AMORIM, 2018). 
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